
A PROPOSITO DA PSITTACOSE

Culque suum
Quando, em Julho do anno passado,

publiquei no n.O 7 do "Archivo Medico"
a observação do que julguei e ainda julgo
ser um caso de psittacose humana, affir­
mei não haver sido ainda identificado, em
nosso meio, nenhum caso dessa doença,
assim como chamei a attenção para o facto
paradoxal de "embora em todos os tempos
QS nossos psittacidéos terem sido respon­
sabilisados pela disseminação do mal, ser
este quasi desconhecido em nosso meio."

Trabalhos posteriores, dados a lume
por: Uzeda Moreira, nas "Publicações Me­
dicas" de Outubro de 1930; Virgílio de
Aguiar, no "Ceará Medico" de Agosto de
1930 e de Março de 1931; J. R Meyer,
Genesio Pacheco e Otto Bier, nos "Archi­
vos do Instituto de Biologia de São Paulo",
volume 4, de Abril de 1931; Henrique de
Sá, na "Revista das Clinicas", de Julho
de 1931, vieram confirmar, in totum, taes
apreciações, pois, mesmo °caso publicado
em 1904 por Claudio de Souza, a unica ob­
servação encontrada na literatura medica
nacional antes da minha publicação "não te­
ve, como diz Uzeda Moreira, a documentação
bacteriologica necessaria, razão porque fi­
cando incompleto, póde ser posto em du­
vida." Ora, como nenhum desses collegas
faça a menor allusão ao meu modesto tra­
balho, que si outro merito não tivesse, te­
ria, em todo o caso o de haver focado
em primeiro logar, o problema da raridade
da psittacose em um paiz accusado de
exportar essa entidade morbida, encaran­
do-o por todas as faces e procurando a
solução necessaria, em parte, a mesma
por elles proposta e, como cada vez mais
me convenç,a da veracidade do meu dia­
gnostico, esteiado não só na feição pouco
commum do quadro clinico, difficilmente
enquadravel entre as doenças que estamos
habituados a vêr, como na prova labora­
torial positiva na negatividade dos seus
resultados, pois, não é possivel dar valor
aos poucos cocei (de tão escassa vitalidade)
encontrados no escarro, e principalmente,
na evidencia das condições etiologicas, tão
claras e precisos, o maior argumento dia­
gnostico. como se póde deduzir das pala­
vras de Genesio Pacheco e Otto Bier:

Pelo prof. Th(lmaz Mariante, lente de clinica
propedeutica medica da Faculdade de Medicina.

"verdade é, que o numero de casos d(\
psittacose deve ser accrescido de muitos
que passam como grippe, pneumonia ou
febre typhoide, porquanto o diagnostico de
psittacose só póde ser feito pela presença
de papagaios na anamnese, que nem sem­
pre é bem inquirida," e, como, na phrase
de Uzeda Moreira, os clinicos precisam ir
em ajuda dos bacteriologistas, resolvi ree~

ditar o ref~rido trabalho, na esperança de
que desta vez não seja esquecido, o pre­
ceito latino cuique sttum.

Porto Alegre, 14-9-931.

Psittacose *)
Por Thomaz Mariante

Prof. de Clinica Medica da Faculdade de Medicina.

A psittacose está novamente na ordem
do dia, com os surtos epidemicos ultima­
mente verificados na Argentina, na França,
na Allemanha e nos Estados Unidos; entre
nós, porém, ao que me conste, ainda não
foi identificado nenhum caso, razão pela
qual o uso chamar a preciosa attenção dos
collegas para a observação que se segue,
que realisa o quadro clinico integral da
doença dos papagaios, satisfazendo a to­
das as condições etiologicas.

OBSERVAÇÃO
No dia 21 de Março do corrente anno

foi chamado para attender a uma antiga
cliente minha que enfermára gravemente
no dia anterior. Tratava-se de uma senhora
de 67 annos de edade, viuva, de côr branca,
natural de Sta. Catharina, porém, de ha
muito residente em nossa capital, á rUa
S. Raphael 746, portadora de uma esclerose
cardio-renal, já por mim tratada, o anno
passado, de diversos accidentes cardiacos
e renaes. Havia, porém, mais de 6 mezes
que vinha passando bem, quando, no dia 20
de Março, á noite foi presa de intensos cala-

*) O presente trabalho foi publicado no n. 7,
de Julho de 1930, do "Archivo Medico", que é esta
mesma revista que circulou 3 mezes com aquelle
nome. Como não foi citado em nenhum trabalho
dos que appareceram sobre Psittacose. resolv
publicaI-o outra vez. Nota da Re .
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Ao analysar o grande numero de traba­
lhos sobre a psittacose publicados no estran­
geiro desde logo chama a attencão o facto
de, embora en1 todos os tempos os nossos
psittacidéos teren1 sido responsabilisados
pela disseminação do mal, ser este quasi
desconhecido enl nosso meio, citando En­
rique Barros en1 seu estudo historico, só
un1 caso constatado no Brasil en1 1904.
parecendo, ser esta a segunda observaçlãó
publicada sobre o assumpto.

Etiologia;: O assumpto etiologia, está
nlais que encerrado no que diz respeito ao
papel dos psittacidéos na disseminação do
mal, porém, um ponto é necessarío esclare­
cer: porque é a psittacose tão rara nos
paizes de orige1n dos papagaios, sendo até
desconhecida na Venezuela, segundo Domi­
nice, ao passo que explode, em verdadeiros
surtos epidemicos, nos paizes de importação'?
Porque nos paizes de origenl estas aves
estão no seu habitat, convenientemente
alimentadas, com as suas resistencias in­
tactas; ao passo que nos paizes de im­
portação "au contraire, les 111auvaises con­
ditions d'une longe traversée, le change­
ment de clin1at et de nourriture semhlent,
paUl' les psittacés, éminmnent favorables á
l'éclosion de troubles lllOrbides divers, et en­
particulier d'infections endogenes, dont l'aÍ­
fection dont nous -parlons serait un des modes
connus" (Gilbert e Fournier). Neste ponto de
vista a presente observação teIn o valor de
uma verdadeira experiencia: durante longos
annos a paciente possuiu o papagaio, que
morava no mesmo quarto, ao lado de sua
cama e nada de mal disto resultou, mas,
um be110 dia resolve conhecer a Capital
Federal, e, em pleno verão para lá se dirige
e leva o seu velho companheiro; este,
soffre com a viagem e na volta adoece
gravemente, a paciente cuida e trata deHe
com muito carinho, e, quando a ave entra
em convalescença, é ella que adoece e morre.

Está pois, evidente: 1.0) que a viagem
causou pelos seus incommodos, enjôo, má
alimentação, etc., a doença do papagaio;
2.°) que este a transn1ittiu á paciente.

Como se dá a transmissão do mal~

Principalmente por contacto directo com.
as aves doentes: "La transmission de la
lnaladie des psittacés á l'homme n'est pas
douteuse; elle se fait d'autant plus facile­
ment que les animaux sont en général
l'objet de soins méticuleux (como no caso
presente). Tristes, immobiles, atteints d'une
diarrhée abondante qui souille leur cafJe
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ficar semelhante diagnose, pareceu lne de
bon1 aviso fazer Uln apanhado sobre a
psittacose, balanceando o estado actual dos
nossos conhecimentos sobre tão estranha
e original enfermidade.

Definição: O que é a psittacose e donde
ven1 sernelhante 110lne'? A psittacoHe é uma
doença infecciosa, contagiosa, que ataca os
papagaios e por estes pode ser transmittida
ao hon1em, .e originar epidemias 111uito
nlortiféras. Seu nome prOVelll justamente
desse facto de existir entre os papagaios,
periquitos, etc., isto é os psittacidéos, fan1ilia
de passaros trepadores (do grego: psittakos
= papagaio; psittacose: doença dos papa­
gaios, Papageienkrankheit).

Historico: Pai Nocard quen1 lhe deu
esse nome, em 1892, quando descobriu na
luedulla ossea de azas de papagaios l11ortos
dessa infecção um bacillo, (por isso de­
nominado b. psittacosus), por elle conside­
rado como o agente pathogenico da doença.
.Mais tarde, em 1897 J Gilbert e v-'ournier,
confirn1ando os trabalhos de Nocard en­
contraran1 o bacillo psittacosus no papa­
gaio, e, a seguir no homem, ficando assin1
perfeitamente dmnonstrado que o papagaio,
era o principal propagador do mal. Na
verdade, já mn 1879 Ritter, na Suissa, havia
suspeitado haver relação de causa e effeito
entre uma epidemia falniliar de pneumonia
atypica e uns papagaios importados de Ham­
burgo, 111as , só depois dos trabalhos de
Nocard, Gilbert e Fournier, como já disse,
essa relação ficou definitivan1ente firmada
e se 111antem de pé até hoje, apezar de ter
o b. psittacosus perdido a sua antiga im­
portancia pathogenica.

Em pequenos surtos epidemicos, ora
aqui, ora ali, sempre ligados á importação
de papagaios, a psittacose continúa a fazer-se
lembrar, embora de uma maneira discreta,
até que en1 1929, en1 seguida á introducçãO
de papagaios importados, a:ffirmam alguns
observadores, do Brasil, mas, de facto,
segundo verificou· Enrique Barros, elles o
tinham sido, em sua quasi totalidade, do
Paraguay, explode sob a forma de terrivel
epidemia na Argentina, com uma centena
de casos em Córdoba, onde a morbilidade
e a. mortalidade foram elevadas.

Apparece egualmente em Hamburgo,
Altona, Berlim, Munich, Dernburg, resurge
em Paris em fins de 1929 e principios de
1930 (casos de Carnot, Pagniez e Plichet;
Noel Fiessinger e Decourt; Chabrol, Krai­
nik, CharcelIay eWaitz), etc.
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devastações. "Achard e Bensaude em seus
trabalhos sobre as paratyphoides, conside­
ram possivel approximar o bacillo para­
typhico B do bacillo psittacosus." Lignieres,
estudando o grupo de bacterias que indivi­
dualisou sob o nome generico de salmone­
loses, nelle incluiu bacillos psittacosus. O
estudo das propriedades biologicas dos se­
runs em particular da agglutinação permittiu
uma sub-divisão no grupo das salmoneloses
(Nobel, Fischer e Trautmann), ficando de
um lado o sub-grupo dos bacillos das in­
toxicações pela carne do typo Gaertner, e
do outro o sub-grupo dos bacillos das in­
toxicações pela carne, do typo da epidemia
de Aertryck comprehende, entre outros, os
bacillos paratyphico B e psittacosus \Thoi­
not e Gilbert).

Segunda phase: Nesta segunda phase,
o papel do bacillo de Nocard como causa­
dor da psittacose é posto em duvida, e
ella é attribuida successivamente a um
diplococco, a um estreptococco (Relter,
Leichtenstern), a um pneumococco lNetter.
Malenchini, Leichtenstern).

Terceira phase ouphase actual: Final­
mente, depois das pesquizas feitas por
occasião da actual epidemia o bacillo psitta­
cosus é, definitivamente posto de lado como
agente da psittacose, sendo todos os tra­
balhos de molde a considera-la como de­
terminada por germen ainda desconhecido,
provavelmente da classe dos virus filtraveis.
Entre outras, as observações dos doutores
Salvador Mazza e Prudencio Santillan na
Argentina, Bedson, Western e Simpson em
Londres, Sacquepée e Ferrabouc na Prança,
são de molde a confirmar essa hypothese.

As experiencias destes ultimos, parti­
cularmente interessantes, vêm não só rati­
ficar as dos auctores inglezes, conseguindo
como elles infectar papagaios perfeitamente
normaes, e em condições technicas rigoro­
sas, com um filtrado em vela Chamberland
L 3, de emulsão em agua phyr;iologica de
orgãos \figado, coração, pulmões) de um
papagaio morto de· psittacose, como tam­
bem revelar a acção do serum de con­
valescentes sobre a virulencia do virus e
a transmissão do mal á distancia tendo
conseguido infectar uma ave normal col­
locada em uma gaiola de 8 cm, de outra
contendo um pagagaio doente. Fizeram
tambem pesquizas bacteriologicas segundo
os methodos usuaes que foram negativos
não tendo sido encontrados em particular
nem estreptococco, nem bacillo do grupo
typho paratyphico.

Eis o resumo das suas experiencias:
"Chez lez perruches atteintes de psittacose,
il existe un virus filtrant susceptible de
transmettere la maladie á des perruches
saines; ce résultat confirme les conclusions
de Bedson, Western e Levy Simpson et
celles de Pesch, rappelées récemment par
A. Netter. Ce vírus se transmet en série
d'animal á aninlal. n existe dans les or­
ganes et dans les féces.

La transmission de la maladie doit se
faíre habitiellemente, par les matieres fécales
et en autre, éventuellement, par les goutte­
letts virulentes prevenant des lésions pul­
monaires.

Le sérUIll prevenant de sujets con­
valescents de psittacose semble susceptible
d'atténuar un peu l'action pathogene du
virus filtrant."

Os microbios até aqui lembrados corno
agentes da infecção dos papagaios não
serialll mais do que microbios de infecção
secundaria penetrando no organismo com
o auxilio do virus causador do rnal e de­
terminando a forma clínica; o estreptococco
daria a forma septicemica, o Priedlaender
a forma grippal, o bacillo psittacosus ou
Aertryck a forma intestinal, tão proxima
da febre typhoide (Marianne Romme).

Terão os pesquizadores modernos razão
ou estaremos deante de outra infecção dos
psittaceos, etiologicamente diversa da cau­
sada pelo bacillo de Nocard, mas egual­
mente translnissivel ao homem conforme
já em 1912, pensavam Gilbert e Fournier,
quando, em seu artigo no tratado de Gil­
bert e Thoil1ot, após dizerem que iam tratar
psittacose mas sómente da causada pelo
bacillo de Nocard , contil1úam: " Mais
l1'existe-t-il pas d'autrespsittacoses, d'autres
maladies ínfectieuses aigués des psittacés
également transmissibles a l'homme et ne
reconnaissant pas le bacille de Nocard
comme agent pathogene '?

La chose est possible; le bacille de Nocard
n'a pu, dans quelques cas, être retrouvé sur
les cadavres de psittacés ayal1t été, semble­
t-il, le poil1t de départ de petites épidemies
limitées; mais ces faits sont encore mal
definis, cliniquement et bactériologique­
ment; il suffit de les signaler." Ou esta­
remos deante de um germen tendo em seu
cyclo evolutivo uma phase filtravel, a qual
só agora com o aperfeiçoamente da tech­
nica e com o mais completo conhecimento
dos ultra-virus se consegue descobrir e,
uma phase bacillar (bacillo de Nocard), a
primeira chronologicamente a ser es tu-






